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Introdução 
O câncer e o Mal de Alzheimer são doenças que estão 
muito presentes na população. Ambas estão 
relacionadas com o estresse oxidativo (1). As 
nanopartículas de prata (NPsAg) possuem, entre outras 
aplicações, propriedades antioxidantes (2). Atualmente 
muitos métodos verdes de síntese de NPsAg vem sendo 
desenvolvidos, nosso grupo sintetizou e caracterizou 
tais partículas a partir do extrato bruto da casca do 
pinhão. Neste trabalho demonstraremos a aplicação das 
NPsAg quanto ao seu potencial antioxidante. 
 
Resultados e discussão 
Após a síntese das NPAgs utilizando extrato bruto da 
casca do pinhão e nitrato de prata em pH oito, foi 
possível avaliar a atividade antioxidante pelo método de 
captura do radical DPPH. Com estes testes foram 
obtidas 65% de varredura do radical quando empregado 
apenas o extrato bruto da casca do pinhão e 75,7% 
quando utilizado extrato com as NPAgs, demonstrando 
que ambos possuem atividade antioxidante. Na figura 1 
podemos observar a reação de captura do radical DPPH 
por um composto antioxidante. 
 
 
Figura 1. Reação entre o DPPH e um composto antioxidante. 
Fonte: Santos et al.; 2011 
 
Analisando os resultados podemos perceber que o 
extrato bruto da casca do pinhão, apresenta atividade 
antioxidante considerada moderada. Já o extrato com as 




Com estes estudos podemos perceber que NPsAg 
obtidas do extrato bruto da casca do pinhão 
apresentaram satisfatório poder antioxidante. Dessa 
forma,  mostrando-se um promissor antioxidante a partir 
de resíduos naturais.  
 
Agradecimentos 
IFRS - Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul - Campus Caxias do 
Sul; Universidade Federal da Fronteira Sul - Campus 
Realeza; Universidade de Caxias do Sul. 
 
Referências e notas 
(1) Barbosa, Kiriaque Barra Ferreira; Costa, Neuza Maria 
Brunoro; Alfenas, Rita De Cássia Gonçalves; De Paula, 
Sérgio Oliveira; Minim, Valéria Paula Rodrigues; Bressan, 
Josefina. “Estresse Oxidativo: conceito, implicações e 
fatores modulatórios”. Rev, Nutr. 23, 2010. 
(2) Raota, Camila Suliani. “Síntese verde de nanopartículas de 
prata a partir do extrato do bagaço de Vitis Labrusca 
(CULTIVAR Ives), caracterização e aplicação na 
desinfecção de efluentes industriais”. Universidade de 
Caxias do Sul; Caxias do Sul, 2018. 
(3) Santos, Suikinai Nobre et al. Determinação quantitativa da 
atividade antioxidante de extratos brutos de 
microorganismos pelo método de captura do radical livre 
DPPH: Comunicado Técnico 50. Jaguariúna: Embrapa, 
2011. 
Físico-Química e Materiais 
(FIS) 
573788 
 
